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S
antiago – América Latina
e Caribe são responsá-
veis por 20% da comida
que se perde no mundo,

desde a colheita até a chegada
aos postos de vendas, segundo
informações reveladas ontem pe-
la oficina regional da Food and
Agricultural Organization
(FAO), braço da Organização
das Nações Unidas (ONU). O
Índice de Perda de Alimentos
apurado pela FAO permite aos
países medir a quantidade de
alimentos desperdiçados depois
da colheita e durante o armaze-
namento, transporte e processa-
mento, mas sem incluir o nível
da venda no varejo, ou quando
os produtos chegam aos super-
mercados e lojas, quando a per-
da se transforma formalmente
em desperdício. Com somente
9% da população global, a re-
gião é responsável por um quin-
to das perdas de alimentos.

Concentrando-se somente
nas perdas que ocorrem na
América Latina e no Caribe, a

região joga fora 12% de seus ali-
mentos, inferior à média global
de 14%. No mundo todo, de acor-
do com o relatório, as causas
das perdas de alimentos se di-
vergem amplamente ao longo da
cadeia de fornecimento. Nas fa-
zendas, por exemplo, a maior
parte das perdas acontece por
“cultivar no momento inadequa-
do, por más condições climáti-
cas, práticas erradas no cultivo
e no manejo e desafios na co-
mercialização dos produtos”.

Quanto ao armazenamento,
práticas equivocadas geram
uma vida útil muito mais curta
de alguns produtos. “Um arma-

zenamento em frio adequado po-
de ser crucial para evitar per-
das quantitativas e qualitativas
de alimentos”, ressaltou o relató-
rio. Durante o transporte, uma
boa infraestrutura física e uma
logística comercial são determi-
nantes para evitar a perda de
alimento, enquanto que um pro-
cessamento correto pode desem-
penhar um papel importante na
conservação dos alimentos.

A Organização das Nações
Unidas para a Alimentação e a
Agricultura (FAO) lidera os es-
forços internacionais de erradi-
cação da fome e da insegurança
alimentar. Atualmente a FAO
tem 191 países-membros, mais a
Comunidade Europeia. A sede
se localiza em Roma, na Itália, e
a rede mundial compreende cin-
co escritórios regionais e 78 es-
critórios nacionais. A FAO traba-
lha no combate à fome e à pobre-
za, promove o desenvolvimento
agrícola, a melhoria da nutrição,
a busca da segurança alimentar
e o acesso aos alimentos.
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Brasília – O presidente da Câ-
mara dos Deputados, Rodrigo
Maia (DEM-RJ), afirmou que R$
7 bilhões do lucro anual da Cai-
xa Federal são “roubados” do
trabalhador por meio da taxa de
administração do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço
(FGTS). Em entrevista ao pro-
grama Poder em Foco, do SBT,
na madrugada de ontem, Maia
criticou a alta taxa cobrada pelo
banco estatal para administrar
o fundo e defendeu que, caso
não seja reduzida, o governo de-
ve abrir espaço para que outras
instituições financeiras possam
gerir o FGTS.

Para o deputado, o rendimen-
to do FGTS não deveria ser utili-
zado pelo governo para subsi-
diar programas sociais como o
Minha Casa Minha Vida. “Não é
justo que o dinheiro do trabalha-
dor, que é sócio deste fundo
imenso que é o FGTS, seja usa-

do como subsídio para construir
a casa de outra pessoa”, criti-
cou. “Para o trabalhador, o
FGTS pode ser a única poupan-
ça que ele tem”, acrescentou.

A proposta de quebrar a ex-
clusividade da Caixa nas opera-
ções do fundo tem sido articula-
da em uma comissão mista do
Congresso, formada por deputa-
dos e senadores. A Caixa cobra
uma taxa de 1% para adminis-
trar os recursos do fundo, utili-
zado pelo governo e usado para
financiar diversos projetos na
área da habitação.

Segundo Maia, a taxa de ad-
ministração cobrada pela Caixa
faz com que o juro real do fundo
seja prejudicial para o trabalha-
dor. Em média, o fundo paga
por ano cerca de R$ 5 bilhões à
Caixa em taxa de administra-
ção. O presidente da instituição,
Pedro Guimarães, diz que há ne-
gociações para a redução.

São Paulo – Consumidores que
tenham comprado pacotes de
viagem ou hospedagem para
praias do Nordeste afetadas pe-
la mancha de óleo têm direito
de cancelar ou remarcar a reser-
va sem multa. Segundo orienta-
ção da Fundação Procon de São
Paulo, para isso o consumidor
deve entrar em contato com a
empresa contratada e pedir o
cancelamento ou a remarcação.
As manchas de óleo têm poluído
o litoral do Nordeste brasileiro
desde o início de setembro.

“Como nem a companhia de
turismo e nem o hotel provoca-
ram esse ato, estamos orientan-
do que se dê ao consumidor
uma nova data. Ele tem direito
à vida, à saúde e à segurança.
Não pode ser submetido a usu-
fruir um produto que exponha
sua vida, saúde e segurança”,
ressaltou o diretor-executivo da
Fundação Procon-SP, Fernando
Capez. Segundo Capez, as duas
partes devem entrar em acordo
para buscar a melhor alternati-
va. Caso a empresa se negue, o
consumidor deve procurar o Ins-
tituto de Defesa do Consumidor
(Procon) da localidade onde mo-
ra. A presidente nacional da As-
sociação Brasileira de Agências
de Viagens (Abav), Magda Nas-
sar, reitera que se há realmente
uma macha de óleo que prejudi-
cará o turista, a viagem tem que
ser reagendada ou cancelada.
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